
 
 

 
1- DESAFIO: 

 
Atenção, jovens ligados na comunidade! Você e seu grupo, que tem uma boa ideia 
para realizar em benefício de sua escola ou de sua comunidade, mas não tem apoio 
para fazer, chegou a hora!  
 
Coloque sua ideia em prática!  
 
Chegou a 2ª Chamada de Apoio a Iniciativas Juvenis Comunitárias  

 
2- PARA REFLETIR 

 
Para começo de conversa, é bom refletir:  
 
Muita gente fala por ai que:  
 

 O jovem não tem interesse nas coisas da comunidade;  

 O jovem não tem iniciativa, só fica esperando as coisas acontecerem; 

 No tempo dos adultos os jovens eram mais interessados, hoje são mais 
acomodados; 

 O jovem é rebelde e não quer saber de responsabilidade;  

 Quando os jovens se reúnem, normalmente é pra criar problema; 

 O jovem só quer saber de farra, festas e não sabe se prevenir; 
 
Mas tem muita gente que também fala que: 
 

 Os jovens têm potenciais e precisam de oportunidades para aprender e se 
desenvolver; 

 Os jovens gostam de formar a sua turma, e isso faz parte da vida em 
sociedade; 

 Os tempos mudaram, e hoje tem as novas tecnologias para toda energia 
criativa jovem; 

 É preciso canalizar essa energia jovem criativa para coisas positivas na 
comunidade;  

 É preciso apoiar as boas ideias e o que a juventude está fazendo para 
melhorar sua comunidade. 

 
Por isso, convidamos os jovens para serem parceiros, participantes ativos na 
busca de soluções para seus desafios pessoais e de suas comunidades. 

 



 
 

3- O que é a Chamada de Apoio a Iniciativas Juvenis Comunitárias: 
 
É um convite aos jovens que se preocupam com os problemas comunitários. Que 
entendem que seus desafios pessoais são também compartilhados por outros jovens 
na comunidade.  Através desta chamada  serão selecionados projetos que tenham por 
objetivo buscar soluções para problemas comunitários, principalmente aqueles 
relacionados às crianças, adolescentes e jovens.  
 
4- Como vai funcionar e quem pode participar: 

 
Funciona como uma plataforma colaborativa, de aprendizagem e de apoio a 
iniciativas/ projetos idealizados e conduzidos por jovens, com apoio de educadores e 
lideranças das comunidades.  Você e seu grupo inscrevem uma ideia de projeto que 
pretendem realizar.  O PSA e seus parceiros vão selecionar as melhores ideias e a 
ajudar com capacitação, apoio técnico e material para o seu projeto funcionar.  
 
Podem se inscrever projetos de grupos/ coletivos das comunidades da Resex Tapajós-
Arapiuns, margem esquerda do Rio Arapiuns, e Floresta Nacional do Tapajós. 
 
5- Que tipos de iniciativas serão aceitas nesta chamada?  

 
Podem ser iniciativas de cunho social, educativo, cultural e ambiental. Não existe uma 
limitação sobre os tipos de atividades ou temas que poderão ser apresentados. 
Portanto, deixe a criatividade fluir, mas não deixe de aproveitar as boas iniciativas que 
já existem nas comunidades, aprimorando-as, e fortalecendo a participação ativa dos 
jovens.  
 
Aqui vão algumas pistas sobre os campos de atividades dos projetos que podem ser 
apresentados, para dentro de uma comunidade, para um grupo de comunidades ou 
mesmo para o território todo (Flona, Resex):  
 

 Comunicação, Educomunicação, Inclusão Digital; 

 Cultura, artes e esportes na comunidade; 

 Organização social, participação política; 

 Campanhas, gincanas educativas; 

 Festivais da juventude;  

 Meio ambiente, educação ambiental 
 Outros 

 
Sobre os temas a serem abordados, é bom estar atento as principais necessidades 
das crianças, adolescentes e jovens nas comunidades. Por exemplo, através de 
oficinas de Arranjos Educativos Locais (AEL), e nos Seminários da Copa Floresta 
Ativa que o PSA realizou em diversas comunidades, foram mapeados os principais 
problemas que afetam a vida das crianças e jovens nas comunidades. Aqui seguem os 
mais citados: 
 

 Falta de apoio à participação social e valorização do jovem na comunidade; ou 
em seu território 

 Gravidez na adolescência 

 Alcoolismo 

 Saúde da criança 
 Violência doméstica, falta de diálogo na família. 

 Falta de alternativas de esporte, lazer e cultura. 
 



 
 

Outras ideias você pode discutir com seu grupo, utilizando o Caderno de Ideias e 
Propostas para Ação Juvenil, que segue anexo a este folder.   
 
 
6- O que o PSA vai oferecer às iniciativas selecionadas?  

 
O PSA vai oferecer apoio técnico, capacitação e apoio material aos projetos 
selecionados. O PSA não vai doar dinheiro direto para os projetos, mas sim oferecer 
materiais de suporte de acordo com o que está previsto em seus projetos. 
 

6.1 - Apoio técnico: as iniciativas apresentadas e selecionadas poderão ser 

melhoradas, aprimoradas, para se tornarem um projeto. Por isso o PSA vai 
ajudar com sua equipe para que as ideias e planos fiquem mais 
consistentes; 

 
6.2 - Apoio formativo/ capacitação: os jovens, ou representantes de grupos/ 

coletivos de jovens que inscrevem suas ideias participarão de um programa 
de formação presencial e à distância, para que possam desenvolver suas 
capacidades na gestão e desenvolvimento de seus projetos 
socioeducativos. Os conteúdos das capacitações buscarão atender ao 
máximo as necessidades dos projetos em suas áreas temáticas, e 
envolverá de forma transversal temas ligados  à cidadania, e aos direitos 
das crianças, adolescentes e jovens;  

 
6.3 - Apoio material: a sua iniciativa deve indicar que tipos de materiais de 

suporte vai precisar, como materiais didáticos, equipamentos, transporte, 
alimentação, entre outros.  

 
 
7- Qual o tempo de apoio a cada iniciativa? 
 

A duração das iniciativas tem tempo indeterminado, depende de cada proposta (3 
meses, 1 ano...). Mas o apoio material (materiais didáticos, equipamentos, transporte, 
alimentação, entre outros) será de no máximo 5 meses. No entanto, o apoio técnico 
poderá continuar após esse prazo. Por isso, para aprovação de uma proposta, será 
importante explicar como ela continuará com as próprias pernas após o término deste 
apoio. 
 
8- Como o projeto será avaliado para seleção?  

 
O processo seletivo terá três etapas.  
 
Na primeira, um comitê formado por técnicos do PSA e por diretores de organizações 

comunitárias, como a Tapajoara, avaliarão as propostas com base nos critérios desta 
chamada.   
 
Na segunda etapa, os representantes dos projetos serão convidados a apresentarem 

suas propostas perante uma banca, para que possam defender pessoalmente suas 
ideias.  
 
E finalmente, na terceira etapa o PSA divulgará os projetos selecionados para 

receberem o apoio.  
Veja abaixo alguns critérios que podem ajudar sua ideia ser apoiada:  
 
- Grau de protagonismo juvenil: quanto maior a participação de adolescentes e 



 
 

jovens, tanto na elaboração das ideias, quanto na sua execução, ela será melhor 
avaliada;  
 
- Grau de participação coletiva: quanto maior o envolvimento dos jovens e da 

comunidade, maior será a pontuação;  
 
- Grau de engajamento comunitário: se o projeto está integrado às demandas e 

demais grupos da comunidade. Não é obrigatório, mas os projetos podem enviar uma 
carta de apoio de suas comunidades, das entidades locais, do conselho ou associação 
comunitária para respaldar a proposta.  
 
- Viabilidade da proposta: se é possível ser realizada dentro das possibilidades de 
apoio;  
  
- Qualidade da proposta: que tenha objetivos claros, atividades bem definidas e saiba 
que resultados quer alcançar;  
 
- Proposta educativa: quanto mais envolver temas ligados aos direitos das crianças e 
adolescentes e propor atividades educativas (palestras, oficinas, eventos, etc.); 
 
- Beneficia crianças e adolescentes (de 06 a 18 anos); 
 
- Possui plano de continuidade após o apoio do PSA. 
 
 
9- Quantos projetos serão apoiados? 

 
Nesta 2ª edição da chamada, o PSA planeja selecionar até 20 projetos, sendo que 
cada comunidade só poderá ter um projeto apoiado. Sua comunidade pode inscrever 
mais de um projeto, mas só um será selecionado para esta etapa. 
 
Também poderão ser apoiados projetos de redes de grupos de jovens, ou seja, 
projetos que envolvam mais de uma comunidade, que envolvam o engajamento e a 
mobilização dos jovens em seu território como um todo (Flona, Resex). Por exemplo, 
se o grupo de jovens de duas ou mais comunidades quiserem realizar uma iniciativa/ 
ação integrada, podem apresentar um projeto coletivamente, desde que tenha caráter 
educativo e relacionado aos direitos das crianças e jovens.  
 
 
10 - Como começar:  

 
Topam esse desafio? Como podemos fazer? 
 
Pra começar, que tal: 

 
 Reunir um grupo, uma equipe de adolescentes e jovens da sua comunidade; 

 Buscar apoio de algum educador, liderança ou grupo da comunidade 
(convençam que a proposta é boa);  

 Pensar juntos o que gostariam de fazer para melhorar concretamente a sua 
escola, sua comunidade. Podem usar as ideias do Caderno de Ideias e 
Propostas para Ação Juvenil; 

 Escolher uma prioridade, um tema principal entre o que mais afeta a vida das 
crianças, adolescentes e jovens; 

 Transformar essas ideias em um projeto, que tenha os objetivos que querem 
alcançar, as estratégias (o como), e as ações (a prática) que vão realizar, e 



 
 

quem vão mobilizar (o público). Para isso, segue uma proposta de roteiro; 

 Inscrever seu projeto no Saúde e Alegria e esperar nossa comunicação; 
 
 
11- ROTEIRO 
(Você pode escrever num papel a parte, no tamanho que você achar 
conveniente) 
 
 
 

1. Nome da comunidade; 
2. Nome do grupo realizador 
3. Nomes dos lideres da proposta 
4. Qual o NOME do Projeto? Escolha um nome criativo! 
5. Qual é a IDEIA? Resuma a ideia principal do seu projeto. 
6. Qual é o OBJETIVO, o que se pretende alcançar?  
7. JUSTIFICATIVA: Faça uma redação explicando por que pretendem realizar o 

projeto. Por que ele é importante para os jovens e para a comunidade.  
8. Qual é o PÚBLICO? Quais os participantes, quantas pessoas serão 

beneficiadas? 
9. Para alcançar os objetivos, quais ATIVIDADES pretendem realizar? Faça uma 

lista das ações.  
10. METODOLOGIA: Como as atividades serão realizadas, como a comunidade, 

as crianças, adolescentes e jovens vão participar? Quem serão os 
realizadores, os responsáveis diretos de cada atividade? 

11. CRONOGRAMA: Qual a duração prevista? Lista e as atividades e organize por 
ETAPAS de trabalho, colocando os meses em que serão realizadas.  

12. MATERIAIS E RECURSOS NECESSÁRIOS: Liste os materiais que serão 

necessários para cada atividade proposta e faça ao lado uma previsão de 
recurso (estimativa de custo/ preço) 

13. SUSTENTABILIDADE: Explique como o projeto poderá continuar após o apoio 

do PSA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contato: 

Envio o projeto para: 
jovem@saudeealegria.org.br  
 
Ou entregue no escritório do PSA, em nome de Fábio Pena, na Av. Mendonça 
Furtado, 3979, Bairro da Liberdade, Santarém-PA. 
 
Para tirar dúvidas, entre em contato com nossa equipe presencialmente ou por 
telefone: 30678000 ou 91475104 

 


